
A mediunidade é coi-

sa «anta, que deve ser 

praticada santamente, re-

ligiosamente. 

(Kardec) 

A caridade moral con-

siste em se suportarem 

umas ás outras as criatu-

ras. 

(Evang. Seo « Eiplrtnamo.) 
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LA5TIMAVEL COMERCIO 
«l iai de graça o que de { raça recebeste». 

Repúirna «os espiritas con-
cienclosos o comércio com as 
cousas santas. Os favores da fé, 
que, por isso mesmo, sâo dá-
divas "ratuilas ofertadas por 
Deus aos crentes, nio com-
portam negociação. Traficar 
com os dons divinos repre-
senta piofanação e crime. A 
recrimimç5o vai desde os sa 
cerdotes que vendem orações 
e sacramentos até àqueles 
que comerciam com os dons 
ou faculdadesespirituais. O co-
mercialismo oficia] e mesqui-
nho entre os sacerdotes e mi-
nistros do dogma cáusa nos 
revolta e admirados licamos 
da cegueira de quem dá va-
lor ás préces e sacramentos 
comprados a peso de dinhei-
ro. Onde está o homem está 
o mal. Se censuramos o abu-
so nos representantes de ou-
tras crenças que assim pro-
curam explorar a bôa fé dos 
incautos, nem assim podemos 
deixnr de reconhecer o mal 
que grassa em nossas fileiras, 
com o comércio laslimavel e 
vulgarlssimo entre cttradores 
e médiuns do Espiritismo. 
Achamos justo a companha 
da polícia contra os charlatães 
e exploradores do Espiritismo 
como lambem àqueles que 
vivem & custa de religião. Bem 
se vè, pelas circunstâncias o-
correntCs, que o processo de 
saneamento será da alçada da-
queles q; : estiverem compe-
netrados do verdadeiro espí-
rito cristão, assim mesmo não 
há de ser pela violência e sim 
pela instrução e educnçSo-

A nós espíritas compete es-
ta tarda. O triste comércio 
mediúnico que lanto nos aca-
brunha e que tanto tem con-
tribuído para o atraso da mar-
cha da Doutrina pela péssi-
ma inflféncia exercida nos 
neófitos e adversários, repre-
seiilo pedra de tropeço na es-
rada dn Espiritismo. O com-

bate 'em que ser feito de 
dentro, de tal modo que os 
traficantes se sintam envergo-
nhados e vendidos no meio. 
A respeito, vale a pena ler as 
judiciosas instruções quevém 
no livro «O CONSOLADOR», 
no capítulo «Apostolado», o-
bra mediúnica de Francisco 

(Enog . ) 

Xavier, da autoria de seu guia 
Emanuel. pergunta: 

— 'Seria, justo aceitar re-
muneração financeira no e-
zercício da mediunidade ?» 

A resposta: 

— «Quando um médium se 
resolva a transformar suas fa-
culdades em fonte de renda 
material, será melhor esquecer 
suas possibilidades psíquicas 
e não se aventurar pelo terre-
no delicado dos estudos es-
pirituais. A remuneração finan-
ceira, no trato das questões 
profundas da alma, estabele-
ce um comércio criminoso, 
do qual o médium deverá es-
perar no futuro os resgates 
mais dolorosos. A mediunida-
de não é oficio do mundo eos 
espíritos esclarecidos na ver-
dade e no bem. conhecem 
mais que os seus irmãos da 
carne, as necessidades dos 
seua intermediários». 

Preciosa advertência de um 
guia valoroso por mais de uma 
prova e de um médium cuja 
vida desprendida, pobre e 
humilde, tem dado ensejo ás 
melhores produções espirituais. 
Será possível que muitos ins-
trumentos mediúnicos terão 
ouvido de mercadores a tão ter-
riveis advertências ? Ai deles, 
terfo que prestar contas de 
seu mandato e colher frutos 
amargosos das sementes enve-
nenadas que semearam. 

Não W n o s preciosas as o-
rienlações que o mesmo mé-
dium recebe, agora, do espí-
rito de sua niãe, na obra «CAR-
TAS DE UMA MORTA»: «E-
xerce o teu ministério, confi-
ando na Providência Divina. 
Seja a lua mediunidade como 
harpa melodiosa; no dia, po-
rém, em que receberes os 
favores do mundo como se 
estivesses vendendo os seus 
acorde?, ela se enferrujará pa-
ra sempre. 

O dinheiro e o interesse 
seriam azinhavres nas suas 
cordas». 

«Sê pobre , pensando na-

quele que não tinha uma pe 

dra onde repousar a cabeça 

dolorida e, quanto á vaidade, 

não guardes a sua peçonha 

" R e n n e r " - A BÔA ROUPA 
As melhores matérias prima»'; os tecidos e avia-
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no coração. Na sua taça en-
venenada muitos têm perdido 
a existência feliz no plano es-
piritual como se estivessem 
embriagados com um vinho 
sinistro». 

«Nao encares a tua medi-
unidade como.um dom. O dom 
è uma dádiva e ainda não me-
reces favores do Altíssimo 
dentro da tua imperfeição. Re 
flete que, se a Verdade tem 
exigido muito de ti, é que í> 
teu débito é enorme demite 
da Lei Divina". 

Preciosíssimos conselhos. 
Quantas harpas temos visto 
se enferrujar por a! depois de 
tantas melodias e quantas me-
diunidades malbaratadas e ptr-
didas, rebulalho ridículo que 
resultou da venda e da expio-, 
ração. Combatamos, comba-
tamos evangelicamente o inal 
que grassa em nosso meio. 
Assim contribuiremos para 
sanear a seara das pragas e 
parasitas que a molestam afim 
de que a colhes t;} seji abun-
dante e os frutos saborosos. 

Novetino 

Dr. T. NOVELINO 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
CLINICA GERAL-CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 
CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 857 
E. S. Paulo Franca. 

A C A N Ç À O N . 1" 

MEU PAI, SENHOR-
P«7« **A Nora Era" 

por Á. V. Wallace 

I 

Assim como a chuva do cóu embebe a terra 
V inteira e toda, eu quero que a ternura da minha po-
iv bre paiavra embeba 0 povo inteiro e todo, do Senhor. 

Assim como a chuva do céu suttvíaa da terra 
^feinteira e Ioda, a febre, ea quero que a ternura da : 

uiinha pobre palavra, suavise do povo inteiro e todo,** 
do Senhor, a existente febre. 

E assim como a chuva do céu acalenta, emba-
la e cria a vida, eu quero que a minha pobre pala-
vra, acalente, embale e crie, a vida. do povo inteiro 
e todo do Senhor. 

Mas.. . 
Cai a chuva do céu em meio às tempestades e eu 

não quero que a minha pobre palavra para o povo 
do Senhor, caia, caía em tempestades, 

Nas tempestades, sim... nas tempestades do 
•existir". 

Cai a chuva do céu depois das grandes sêcastgjw 
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•vida". 
Cai a chuva do céu triste, amargurado e em 

luto veiada e eu nfio qnero que em mim exista a-
margura, tristeza ou véus do luto quando a minha 
pobre palavra cair para o povo do Senhor. 

Mas alegrias, sim... naa alegrias de "fier". 
Por quo. . . 

"teu povo és tû, Senhor, e eu te amo" ... 

ms 
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Maio, Mês de Maria A ÚNICA EDU CACAO 
W Xi* — • • Mês das Mães 

VINÍCIUS 

Ave Maria, cheia de graça, 
altamente favorecida porque 
merecedora; o Senhor é con-
tigo, bendita és entre as mu-
lheres por isso que foste exal-
tada pela força da humildade! 

A virtude do Altíssimo en-
volveu-te em seu pálio divino 
fjrendo-te » MSe de todo o 
gênero humano na pessoa 
daquele que é o caminho, a 
verd?de e a vida És o aleto 
de todos os afetos por ser a 
mSe de todas as mães que 
sSo as legitimas colaborado-
ras de Deus no aperfeiçoa 
mento das obras; por seres, 
ainda, o refugio do9 pecado-
res, dos aflitos e dus párias. 

Estrela do mar. Lírio ima-
culado da Palestina I Orienta, 
encaminha o' homens na sen-
da do Evangelho. Incute, Se-
nhora Nossa, em todas as inte-
ligências e em todos os cora-
ções os ensinamentos de Je-
sus— o Meslre dos mestres— 
único ialor capaz de conjurar 
os flagelos que ora tortu-
ram a humanidade, implantan-
do na Terra o reino de Deus, 
que é o da Justiça e do Amor. 

Muito já se tem falido 
Da situação mundial. 
Pouco se tem trabalhado 
Para debelar o mal 

Eu creio que ês-e problema 
£ de fácil solução. 
Basta adotar um sistema 
De nossa reeducação. 

Educação diferente 
Da comumente adotada. 
Pois exisie muita gente 
Culta, mu deseducada. 

A edupção que eu entendo, 
Que poria termo a isto. 
Educação que eu defendo, 
E que pregou Jesus Cristo. 

!A Sua excelsa Doutrina. 
Em espirito e verdade, 
È educação nu«* erisinn 
K viver com humildade. 

Essa, sirn : termo poria 
A tanta miséria e dôr. 
Pois na Tem implantaria 
0 Reino santo do Amor 

• Nao havia mais no mundo, 
; Depois dessa educação, 
íTanto néscio c vagabundo! 
1 Tanto assassino c ladrão. 

jÊpor isso que eu discuto 
| Assunto tão delicado. 
Que o homem «5 dá bom iruco 
Quando for bem educado. 

André Fernandes 
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ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

V. s. (ieéejít eoraprar ou vender a sua Casa ? 

O *eu Terreno ou a sua Fazenda ? 

O seu negocio seja qual for o ramo? Ou dar suas 

propriedades pata Administração ? Procure esse Escri-

tório, que tem sempre bons nogocios. 

Guilherme Pestana 

Rua do Comercie, N. 52 - Til. 6404 - S A N T O S 

O F A N A T I S M O 

DE U S Qiiando o homem p e u s a em sa-
bre muito, ostá principiando a 

cunhecar alguma cousa; 
Qu.lr.do s a b e muito, snbe qoe 

li in da não adtio nada. 

Se eliminássemos da Natu-
reza todo elemento atomico, 
ou seja, tudo elemento etereo 
conden?»vel,que seria da-, ma-
nifestações objetivas que co-
nhecemos e cujo '.'lemento í 
quem lhes d í expressão for-
mal? 

Certamente rtJo existiria na-
da. 

Mas, lambem, se do elemen-
to aUimico, ou etereo, sub-
traíssemos o elemento "iofiico" 
(negativo lepreseutaüvo) sub-
sistindo apenas o elemento 
prolonico (pnsitivo). se daria 
a concentração deste ultimo c 
se criaria certamente um estado 
positivo sempre igual cm símes-
ino, sem diferenciação e, por 
essa mesma razSo, inalterável, 
mantendo SíMipre a mesma ex-
pressSo c. como consequência, 
nSo seria exagerado conceber-
se que poderia se transformar 
em inércia. 

Para comprovar essa con-
cepçSo leóric i (embora alta 
mente atrevida) transportemos 
o nosso raciocínio ao campo 
da analise bWitiça. 

Nós nada conhecemos que 
nSo esleja sob a lei da trans-
mutação e do renovarrento. 
Nenhuma constituição, por 
simples ou complexa que seja, 
perseverará, em si mesma, sem-
pre a mesma. Mas de toda for-
mo analítica, sempre resulta 
uma condição sintética, como 
ds toda condição sintética se 
origina uma condição analíti-
ca. Como colorario de projeção 
toda analise se transporta ao 
teor de analise. 

Uma flor í a sinlesa da vi-
da (analise) da plantaj o fruto 
é a analise da flor; a semente 
è a sintese do fruto. Assim, o 
calor i a sintese do entrecho-
que vibratório; o frio é a ana-
lise desse entrechoque trans-
portado ao ponto ds inércia 
O solido í a analise do liqui 
do! o liquido i p analise do 
gazoso; o gazoso é a onalise 
do radioativo. O radioativo t 
a sintíjsf do gaiofo; o gazoso 
é a síntese do liquido; o liqui-
do é a síntese do solido. 

Píir esss revezamento e trans-
mutação, o corpo é a analise 
da alma, e a alma é a sintese 
do corpo. 

Assim, a côr é a analise de 
Uli di-tern;iní-.do movimento vi. 
bratrifío intranlolecubr das su-

bstancias radioativas transpor-
tada:; a uma determinada rela-
çto nos seus princípios. Tam-
bém. o sentimento é a sintese 
da analise sensorial transpor-
tadas do exterior ao interior; 
enquanto que a ação da von-
tade é a analise da sintese, is-
to é, a exteriorização de poten-
cial interior. Nisso existe orna 
potencial convergente num ca-
so, e divergente num outro. 

Uma nebulosa é a analise 
de um sistema vibraiorioespe-
cial; um sol é a analise dettm 
sistema nebular; um pla-
neta é a analise de uni siste-
ma solar, uma especie de se-
res vivos é a análise de um 
sistema vibratória pUwetario. 
VIDA e MORTE portanto, s5o 
estados convergentes e diver-
gentes; sSo analise e sintese 
em suas transmutações de 
princípios. A vida vegetativa é 
a analise da síntese subjeliva; 
a morte ê a síntese da ana-
lise objetiva. 

A síçtese é o movimento 
transportado uo estado seti-
lencioso subjetivo; a Vida é 
a síntese em seu estado de 
projeção; a Natureza é o com-
plexo dessas manifestações, 
ou modos de ser como con-
junto de princípios e que ca-
racteriza a analise, ou o *ser 
das cousas". 

O movimento cria a analise, 
sem a qual nSo teria expres-
são. Assim, a analise e a sín-
tese se integram reversivaroeii-
te. 

Toda projeção se transporta 
á condição de analise, quan-
do. sob o influxo de uma sín-
tese. se opera uma submissão 
formal; e toda projeção fumai 
se transporta á condição de sín-
tese quando.sob a ação de 
refluxo da analise, se opera a 
autonomia essencial. 

Atra' z dt argumentos ló-
Ricas, boje podemos compio-
var que a Vida e a Natureza 
(Síntese e Analise) se trans-
portam da analise á sínttnse, 
e da síntese i analise. Da sln 
tese pslqoicii concluímos pu-
la análise química; da sintese 
química concluímos pela gnir 
li-e física; ds síntese física con-
cluímos pela análise fisiológica; 
do síntese fisiológica retorna-
mos ao ponto de partida, ou 
ao ponto síntese psíquica. 

Por síntese entendemos a 

" P e r d ô o - t e " 
(Memorias do u m Espirito) 
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A palavra fanatismo significa 
zelo excessivo, zelo até ao fa-
ciosismo, por qualquer religião, 
sistema, ctauirina ou psrtido. 

O fanatico dedica se cega-
mente, apaixonadamente, ás 
ideias, pessoas ou coiias, objeto 
da sua adoração. 

Verdadeiro obcecado, o fa-
nático deixa de discernir, de 
pensar no porquê das causas 
e efeitos da sua ideologia. Se-

conjunçüo de princípios trans-
portados á sua união de afi-
nidade. 

Um átomo de hidrogeneo. 
juntamente a outro átomo de 
hidrogeneo, nos dará nni maior 
volume de hidrogeneo ; a con-
junção de um grande núme-
ro de átomos ide hidrogeneo, 
nos dará uma massa de hidro-
geneo. Assim, uma massa de 
essencia homogénea expressa 
uma Unidade, e a homoge-
neidade de toda a essencia 
da Natureza, expressa a Na-
tureza de Deus- É a síntese 
da Natureza transportada ao 
grau de maior elevação e con-
dição de Unidade de Princi-
pio. Mas. pela concordância 
com as projeções que conhe-
cemos, intuímos que a Essên-
cia como potencial de Ação,, 

. sê faz presente em um anta-
gónico principio de represen-
tação. Assim, o Principio Ati-
vo— UNO— se fornia pela 
razão de A mais B, do qual 
resulta-5- . 

X — c o produto transpor-
tado, por efeito de- representa' 
ção, das potenciais A e B -
cuja redução analítica repre-
sentativa se o pêra mediante a 
transposição de A — X I ; A— 
X2; A—X3 etc, qú. seja, gra-
duações que se operam pe!ns 
condensações globulares as-
traes: nebulosas, estrelas, pla-
netas, satelites, ele, e cuja 
progressão sintética se opèra 
pela transposição de X—Al ; 
X—A2; X—A3 etc, (processo 
involutivo e evolutivo das for-
mas). •'•. y 

Socorrendo nos destas pro-
posições que, aliás, são o pro-
duto do bom senso' analítico, 
concluímos que as constitui-
ções, em sua analise e em 
sua sintese, são um produto 
e um processo demarcante um 
eterno ntt transitório, e um 
transitorio no eterno, cujos 
mínimo e jnáximo se estabele-
cem pelo proprio movimento, 
e que o proprio movimento é 
à expressão do "sér". 

A inatividade» ou a inércia, 
sendo incompatível com a no-
ção de "VIDA" e NATUREZA; 
provai,ido nos que tudo no 
Universo se move. a própria 
mobilidade decreta e resume a 
Vida do Proprio Principio, e, 
poj ihso. o Proprio Prípcipio--
ou D E U S - - existe porque se 
move, sendo que é da SUA 
VIDA que tudo tem vida. 

Corpo e alma, matéria e es-
pirito, essencia e substancia, 
são a dupla aç8o que sempre 
persiste, itnorredoura. porque 
nela persiste a continua trans-
formação. Progredindo ou re-
gredindo, o "aer" vivo « "sem-
pre vivo". A progressão, ou a 
regressão, são expressões tran-
sitivas da ptopria "vida", com-
petindo á "siidéSse. mental" dos 

procurar a cawsa.-.da sua 
própria vida, porque essa ca.it« 
ca é DEUS - a RAZÃO DO 
SER". 

gue-a como autómato. E' ca? 
paz dos maiores desmandos, 
arbitrariedades e violências para 
a impor aos outros a quem 
não reconhece o direito de pen-
sar e agir de maneira diferente 
da sua; a.csba por manchar a 
própria doutrina, querendo-á 
impor pela coação, pela vio-
lência ou pelo terror! 

Por conseguinte, o fanático 
é sempre upi elemento de dis-
córdia social, dada a irredutibi-
lidi.de das suas convicções, e 
procedimento para com os 
adversários. 

Nem podia deixar de ser 
assim. 

O fanatismo e o .mais terez 
inimigo do amor e da razáò 
humana; firmando-sc na cega 
credulidade, na ignorância e no 
barbarismo, conduz á carnsgemj 
á destruição, ao incêndio, aos 
maiores vilipêndios ,e extorsões, 
fatais consequências das guer-
ras e das dominações impostas 
pela fôrça. 

E no t*im c ao cabo, as ar-
bitrariedades e desmandos, a 
que leva o fanatismo, podem 
vencer os contraditores, mas 
são impotentes para osconven-
cer. 

As ideias Cdmbatern-se com 
ideias! 

Nas lutas do pensamento, o 
simples uso de medidas reprei-
sivís è iaeticiz e contraprodu-
cente. No estado attial da So-
ciedade, as doutrinas, religiosas 
ou profana*, só conseguem ser 
aceites quando estão impregna-
das de uma supericr Justiça So-
cial; quando esta Justiça resulta 
mais da autoridade moral dos 
doutrinários do que da sua pa-
la via, por mais fluente c per? 
su3,$iva. £ ' que o exemplo con-
vence mais do que a palavra; a 
ação c mais expressiva do que 
a expressão. 

Comete, portanto, crasso er-
ro psicológico aquele que fana-
tiza um grupo de homens pa-
ra com a fôrça dêle impor aos 
outros grupos sociais o seu 
credo á ponta das baionetas ou 

com balas dos canhões. 
O fanatismo destrói ou ex-

termina; jàmais constrói ou vi-
vifica. 

Eis porque, no Mundb atual, 
qualquer ideologia* para ser 
progressiva, tem de assentar em 
moídçs sociais, cm bases ade-
quadas às realidades coletivas. 

E' este o caso do Espiritismo. 
Por isso êie vai singrando 

por entre a avalanche das ideias 
que se entrechocam no <mare 
magnum> social, conquistando 
adeptos e simpatizantes em to-
dos os campos. 

O Espiritismo acusa saldo 
positivo nesta Sociedade em 
convulsões; é um elemento 
construtivo neste Mundo em 
labaredas e ruínas. 

Vive da tolerância. 
Aceita a livre ciítica dos 

seus princípios c ensinamentos, 
por sôr ela uni fator precioso 
de niílhoramento e evolução. 

Combate o erro, discutindo-
o e procurando esclarecer os-
errados. 

«Da discussão, nasce a luz», 
reza o aforismo popular. To-
davia, a atirmação só é verda-
deira, quando essa discussão 
não fôr apaixonada, pois, se os 
contraditores se obstinarem cm 

* não transigir nos seus pontos 
de vista, vão apresentando ar-
gumentos sobre argumentos 
com o fim de silvar o seu 
amor próprio, o seu orgulha 
jamais se chegando a acordo. 

Dando-se tal hipótese, o es-
pírita conciente não discute. 
Convida os intransigentes ou 
detratores a assistir os traba-
lhos das coletividades e orga-
nismos espíritas a ler as obras 
de cavàter doutrinário; a medi-
tar no enunciado das verdades 
da doutrina; procura, enfim, 
despertar-lhes a curiosidade dc 
saber c compreender o sentido 
das grandes Lfis basilares do 
Espiritismo cuja essência possuc 
um potencial de vida capaz de 
construir um Mundo melhor, 
onde haja pão e felicidade pa-
ra todos os mortais. 

Por este processo, o Espiri-

tismo faz Crentes sinceros e 

concientçs; pitpara homens li-

vres de preconceitos religiosos 

ou outros geradores de fanáti-

cos. Cria fautores de trabalho 

e Justiça Social que fazem pro-

gredir as Pátrias e ser grandes 

as Nações. 

JOSE' CA ITA 

(Of 'Lus e Caridade*) 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A NOVA ERA" 

11. Campos.Bfllos, !Í2Ü—Frannn 

A g ê n c i a , F o r d 

— n i í í i — " " 

possuc a m a i o r c mais b e m apare-
Lhada o f i c i n a para c o n c e r t o s d e 

R Á D I O S , nesta z o n a 

1 ; Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

m 
FRANCA - Prsça N. S. da Conceição, 694 
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REFOKQOI . I R R A D I A D O 

Reforço! irradiado é forlificaule para Iodas as idades. 
Como medicação recalcificanle é tónico 

nas convalecenças 
Desejando receber smostraa gr«tls, escreva pum a Caixa 

Posta), 4087-S. Pauto 

OAS A DE S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA : Francisco Loureço, 20,00. 
IGARAPAVA : Noé Jerônimo de Alcndonça, 70,00; 

POR INTERMEDIO DE ANTONIO DA MOTTA: 

José Bulhões, 20,00; D.i. Floricina Anderson, 10.00; Da. Ma-
ria Milena Baritii, 10,00; Natal de Natal, 5,00. 

POR INTERMEDIO DF. LOURENÇO BIANCHI: 
CEDRAL: 95,50; MIRANDA: 113,00;AOUIDAUANA: 487,50; 
CAA1PO GRANDE: 838,50; TRES LAOÒAS: 105,00; ALFRE 
DO CASTILHO: 163.40; ANDRADINA: 449,00; M1RITÍNGA: 
180,00; OUARAÇAI: .115,00; MACHADO DE MELO: 85,00 
MIRANDOPOUS: 365,00. 

FRANCA: Um Anônimo, 10 cobertores. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
ABAETÉ: Osmar C. Guimarães, 10,00. 
VILA 1'OLONI: Vicente Muniz de Araujo, 20.00. 
FRANCA: Dr. Jayro Borges do Val, 2o,00; Teotinio Silva, 20,00. 
JAU: Angariados por Da. Rosa Maciel Fagnani. 1. 020.00. 
SALTO GRANDE: Por int. de Anselmo Andriolo, 150,00 
SAO JOSE DOS CAMPOS: Theodoro Cosia, 20,00. 
JUREIA: Olímpio Leite e Da. Oíroeía Rossi. 30,00. * 
PINDORAMA: Por intermédio de Frawísco Leão Torres;200,00 
PEDREGULHO: Augusto Tozi, 50.00. 
SAO PAULO: Instituição Cristã -Verdade e Luz», por int. 
de Eloi Lacerda, 100,00; Dr. Benedito de Carvalho, 20,00. 
JOANOPOLIS: José Augusto Freire, 15.00. 

-A Casa de Saúde «Allan Kardec», por seu Provedor, sr. 
JOSE RUSSO, agradece a todos, rogando ao Altíssimo con-
ceda lecompensa e muitas prosperidades as essas almas cari-
dosaj que se lembraram dos pobres internados naquela ins-
tituição. 

A Escola da Dor 
A DOB É A AGUA LUSTRAL DA CULPA, 
O BAKHO DE EMERGIA DO ESP ÍR ITO ! 

8VOZ DO ALTO» 

(Ao meu querido José Russo, sacerdote d* dôr!). 

Clínica Homeopata 

Ria Campow Sales, 703 

C\MPINAS • Fine 4 8 0 « 
HORÂBIO da í CONSULTAS 
9 áu 11,30 e daa 14 ás 17,30 lis. 

Assomamos ao limiar do 
mundo terreno com um grito 
de dôr, e, ao partir, é através 
da dôr dos que nos sobrevi-
vem, que se dá o nosso 
trespasse. 

A Dôr é, por conseguinte, 
o Viático que acompanlia a 
nossa existência no planeta, 
e que sublima ao expressar o 
poema divino, apenas bastan-
do que a Alma a entenda co-
mo a própria purilicaçio-

A flôr de lolus nasce no 
brejal, vive alguns dias e logo 
fenece sob a ação dos arden-
tes raios solares. O brejal é 
a «dôr«: a curla existência, a 
«provação», e a visão do sol 
a «Eternidade».Eis aí os mar-
cos principais da nossa aci-
dentada trajetória do planeta.. 

O Viático está para a nos-
sa alma como o pranto e a 
préce (ambos necessários) es 
tão para a elevação da alma a 
Deus. O pranto purifica e a 
préct nos dá força par,i gal-
gar o calvário que conduz de-
finitivamente á mansão da Ale-
gria Celeste. 

Mas, se a Dôr é a nossa 
«própria sombra", que nos 
acompanha, invariavelmente, 
na purificação do «EU», ha, 
entretanto uma gama infini-
ta de côres que nos serve co-
mo que de guia e espelho, 
e que nos adverte de que é 
necessário retroceder da sen-
da da desventura. Oh, quanto 
somos dignos de lástima ! . . . 

Ern São Paulo, fui visitar 

por duas vezes a colônia dos 
«leprosos». O quadro é tão 
emocionante que, contendo 
os lágrimas, rendi graças ao 
Criador por !me haver con-
cedido de não só fruir urna 
existência de relativa bôa saú-
de, como, ainda, de gosar da 
liberdade de me Iccomovur 
pelo mundo. De fato naquela 
colônia de infelizes se morre 
a cada hora. sem tei posado 
o conforto da liberdade . . . 

Quem mais infeliz que os 
leprosos ? 

Em Buenos Ayres, a mara-
vilhosa metrópole modo na, 
vi, em noite gélida, a Ambu-
lância da Assistência recolher 
os enregelados «sem teto». 

— E monologuei, então: Os 
leprosos são menos infelizes 
que estes, pois que. na Dôr, 
têm, ainda assim, o conforto 
de um domicilio. 

Visitei também os manicô-
mios modelos da Europa, on-
de os dementes abastados po-
dem reconquistar a razão mer 
cê do labor dedicado da ci-
ência largamente remunerada. 
Mas. em contraposição, visi-
tei também os grandes mani-
cômios públicos, onde se aco-
tovelam os dementes pobres, 
que agonisam entre o abãtj-
dono t o esquecimento. 

E verifiquei também que 
para os «mentecaptos- ha um 
paorlo diferencial de DÔres . . . 

E Semp e nas grandes me-
trópoles do mundo, as cha-
madas «civilisadas», tenho vis-

to através do fulgor noturno 
da iluminação artificial o vae-
vem alegre dos levianos e go-
sadores, (na visinhança dos 
palácios do vicio e do praier, 
como dos templos suntuosos 
das religiões, deslizar a «pe-
cadora impenitente» em bus-

-ca do mais ignóbil pão. 

Hospitais, cárceres, colônias 
penitenciárias, azilos de in-
válidos, de velhos, de infância 
sbandonada, e tc , não sáo 
também expiatórios anônimos 
de Dores ? 

Onde o «primeiro» ou o 
«último infeliz ? . . . 

E se do campo das Dflres 
físicas nos transferirmos ao 
das morais (ou quando não 
ao de ambas conjugadas) o 
quadro é ainda mais miserá-
vel. 

Conheci muitos amigos que, 
dilacerado o coração por «DÔ-
res íntimas» invejam os lepro-
sos e os dementes, na supo-
sição de que o aguilh&o inso-
ne e remortente do espírito 
não existisse... 

Estes pacientes -morais», 
mesmo os mais «inteligentes», 
ou «ultrasensiveis», são os 
que quotidianamente engros-
sam as falanges dos «suicidas». 

Que concluir desta infindá-

vel multidão de sofredores 

terrenos ? . . . 

Para nós, espiritualistas, a 
tragédia é apenas o «ácido» 
que prova o ouro. depois 
que este é despojado da es-

(CONTINUA NA 4'. tÁG.) 

ALLAN KARDEC 
Evangelho 10$—Livro dos Médiuns 12$ 
Livro dos Espíritos 12$—O Céu eoln- | 
ferno 12$—A Gênesis 12$- Obras Pós-; 
(umas ene. 10$ í 

O q.;e é o Espiritismo ene. 7$ 
O Principiante Espírita ene. 5$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 10$ ene. 14$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JUNIOR 

As Minas de Sincorá br. 4$ | 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
NaSo. bra e na Luz (rm.) br.QJen. 12$ 
De Calvário ao Infinito « br,12$enc. 16S 
Redtm to (rm.) br. 9$ ene. 12$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Jt'icar (rm.) br 6$ ene. 9$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Oui;: P. do Espírita br. 2$ ene. 4$í| 

ANGEL AOUAROD 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 9$ ene. 12$.: 

'ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 7$ ene. 10$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 48 ene. 7$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 4$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Moria br. 7$ ene. 10$ 
F.splríto das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hílaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 7$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 6$ ene. 9$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 9$ ene. 12$ íj 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br.7$enc. 10$ 
" Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
lesus Perante a Cristandade 

hr. 5$ ene 8$ 
De Jesu* p/as Crianças br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 7$ 

CONAN DOVLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 7$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite j Felicidade br. 2$ 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das rreaiorias do 

Padre Germano br. 14$ ene. 16$ 
Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Ftóidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. I i cnt. 60S 
Preces é Explanações br.cd. 1$ cnt. 50$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
Bras l Coração do Mundo 10$ 
Crónicas de Além Tumulo 
(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 8$ 
A Caminho da Luz br. 5$ ene. S$ 
Cartas de uma morla br. 4$ 

Emanuel br. 5$ ene. 8$ 

ERNESTO BOZZANO 
Medíunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycomctria 8$ e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade 7$ -A Metapsi-
caHumanaSS — Fenómenos no mouicn- ! 
to da Morte ene. cd. 7$ j 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 7$ ene, 10? 

O Mundo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 0$ ene. 12$ 
Depois da Morte ,br. 7S ene. 10$ ! 
No Invisível br. 0$ ene. 12? ; 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 7$; 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 5$ 
O Grande Enigma br. 4S ene. 7$ 
Cristianismo c Espiritismo br.7$enc. 10$ 

ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 7$ 

EDIÇÕES DA "SEt.K" 

(Sociedade Editora dos 

Livros de Kardcc) 

O Evangelho ene. 8,00 

hroc. 7,0» 

O Livro dos Espíritos ene. 9,00 

JULIO CESAR LEAL 
I A Casa de Deus br. 4 t ene. 7$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ ene. 8 í 

1 Nas Pégadas do Mestre br. 8$ ene. 10S 

PAUL BODIER 
! A Oranja do Silencio br. 5$ ene. 8$ 

WILLIAM CROOKES 

S Fátos Espiritas br. 0$ ene. 0$ 

ANTONIO LUIZ SAVÂO 

Elucidações Evangélicas ene. 22$ 

ZILDA OAMA 

!' Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
, iO Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 

ji O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A THOMPSON 

Evolução lios Mundo» br. 6$ 

Arlé de Viver br. 3$ 

O Despertar de uma Nação br. 5S 

Subtilezas br 8$ 

A. WILM 

Rosario deCoral br. 7$ ene. 10$ 

Dr. CARLOS P. DK CASTRO 
0 Espiritismo Cientifico—As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

ROMEU A. CAMARGO 

De C l t dc Lá ene. 8$ 

; Enearregamonon (to incoiíiMidíu' lodo o 
qualqiwr livro espirita não cojwtantc de*-

: lisln — Os pedWíW dBvflrân vir aoom-
i pnnlujdos dn írn[M>rtárrcí« cm dieriurt, v.ilr 
l! postal ou reíd«tr«tto c vRlírre roiM o |»or-
1 (15900 !' ,r VIÍIHBIR) eiideríVíJuJoir á 

" A N o v a E r a " • Cx. 6 5 - F r a n c a 
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Confrade Me lo Fonseca— 
(Itú) — Depois do 's«a ít<n-
dota carta, maniiaeárííoe a edição 
li". 3082, de 23 de abril; d-A Fe-
deração» que fe êdim ní nessa 
cidade sob os auspício* das Ae-

isodavoas Ontólic-« de íiô. Tive-
mos, eu tão. cxíortiinidnds de t*r 
8Qflttiltíto<iiito d a crônica 'CU-
MENtAN í>0». Françajôôrt;^, não 
vemos Mzãii em que responder 
so autor des*u não 
M,fcb;;>lut&u.enfr, cub » oeuíiuala 
ali Hieroçéado 8 eBtlgfaçSp de um 
cõineniáiío. M':s:no ponp»« qual-
quer análise solvi'e O ns&uatt» ali 
r-X'.î rfldo finaria sem urna 'verta 
Jirihft do roca jornalística e qtie-
brar:;i i[u>ijquer rigor deeduc&p8t>. 
ÚAraaipntf!«d<V.de V.eríitna.-i. on-
du oõdio e o dosóspero {lalvez j 
de causa) lavaram " itiMculista a 
derramíu- suä diatribe contra os 
espíritas, Kspiritismo e hh Esta-
ções 1e íiadio que mantêm pro-
gramas çapíritas. Tudo "atá de» 
moiiítrando trinU-za de coração 
e o espírito ue&nhado da «juem 
o escr«vcti. Foriseo, crèntolo um 
apaixonado, F. nesto pont«,, nijo 
t»a qüo ver, tn el hur .nau dar ou-
vido*. Se o üzésflemot; tia vei íamos 
d« ter, para n o w ) :irguinentu-
çiifís. os meiam oí f rmon d ft bai-
xo calão do cfoaiata deFintoli-
gente. Casos asíSri» não devem 
•fjeí- trépidos paru o pupal bran-
co da Imprensa. 

Enviamos a v. o ao distinto 
confrade ar, Dtícío Alvpg Slqui-J-
ra nosáfls reéówndaíões t\ de 
permeio, muita paz. Autos do 
ponto fÍ!ialrqiii!fV)mo-irpv3o digno 
irmão tenha «"itipro em nmnoria 
nu palavra» de Ferdâo de Jç^uh, 
que nos ligou a melhor arma 
aii.n de vencermos os »»aiotes 
transes, quando em face dó? in-
eompr^endMosI, R a maior vi-
toria e«tS sempre para aquele 
que Babe, írolhardamnitc, defon-
der-ae das tudurdas o aieives com 
a arma destas quatro lötraa .su-
blimes, qué^epresentam, etn pwr-
te, toda Knb"d.)j-i!i do Senhor: — 
A — M ~ O — R. 

Toriba Aca 

CORREIO DE «A NOVA ERA» 

Cx. Postal 183 ou. ß5 

F R A N C A — E. S. 1'aulo 

«Au ro r a » 

. — Mui* um ano de existência 
deuffe grande õrgSo da I ní pren-
sa :Efpirita — Â «Aurora- vem 
de completar «eu ,.)20. a»iiverna-
rkj. Uni d«-« orgulhas da nossa 
línprcns«« essa distinta folha, 
quasi no*sa mpstra e uma das 
piou.yras do J.s^irittemo no Hra-
j>U, foi muito fuliz até na ft eco-
lha da data para »eus ano». Pois 
em 1«. do Maio. quando o mundo 
lodo comemora u Data do Tra-
balho, tauibanj esfcn nosna coléga 
comemora utnn lesta muito cara 
ás suas tradições do "brio g tena-
cidftdu. 

Foi íundada pflo denotado jor-
liídifíta e preyídonte oRpiriUsta 
Inácio Bitencourt quo, pot luui-
toe anos, emprestou sun i-nergia 
cheia de idealismo o oarater iu>-
poJabj ádiretriE que sempre to-
mou fun tod»» aUf8 iniciativas. 
Até hoj- ainda tem sidó, aji^ia», 
tsob o exemplo vivo ftc seu fnn* 
dador, a «Ausora- coiitlinin, no 
Riü de janeiro, filias opHmotn-
ilas çdl«;ófi, aeuapro doliajxo dt-
. um prograata de coians oonsÇfij-
tivas em '"'dfifevía dos principiou 
da ílt*1. Ri-v<sláç4o. lâtYiMbót át>=-
nosaoH Hilcjja^ *eoa,-ai«sJs5 dirl-
gentis, iii;vji«os ívotro- d'- ftolidn-
rfedadfl, bem Wjnó aa MMUçtes 

. «O Cí*r» • • >-\ 

Tüais lim .Tornai KspirUa «erá 
iowçadó i>or éstofl dia^ — Peia 
sábia or:U'nt:i<jio do infatigável 
ttäbslhndor c aâo menfs tfjnoda-
db es'pirlta Sr. Lm pol da J!ã-
'?hítdõf aeri fund.tdo, por Astcs 
diss no Rio de daueiro, «ob r<*-
gjçto convpeteiifce no -DIF- m<âs 
um jomai d» ímpreufíi Eá|dHta 
Brasileiro. Es?:-, rojaa que já es-
tä com seu todo cm 
traços fivjnt1-; de r^aHdfld^ ó mai? 
um do? joj^nais qufe \irâo para 
foca_íi7::T nsKUhlos da fK>«£a do«-
tilrtö. Para <\iz«r de i-cus cnjpre-
endiíri.uuò« - iiaci'i tf?n isOibrÄr-
íftós do óoótv Diríter .RA*. 
Con<!avHl ar. íicopoldc Machado, 
jocrv.d in! -t C i>: n. f$Jt tO-
do^ ôfi títulon, poi- téijhn tltti-
5v>a èomo um doa rto»i* jird<»ro- • 

«op defensores é propagandista» 
do Espiritismo no Urssll« 

Aug ura mos ao novo colega 
mnites êsitog. ao par de votos 
pp|á sua apsiduidade nas: edições 
que, eiu breve, surgirão para 
gáudio de todo,1; nôa. 

Centros Esp i r i t as 
Comunicaram-nos èieiçao de 

suas novas dirr-toriaa os seguin-
tes: C. E. «P8TÜDANTE DO 
EVA NO EL HO- GOIANIA- Com-
posí-u doe eoRuintes confrades: 
Di. Aloinor ' - de Darros, João 
NicObiu. (*ap. João 1'eixoto doB 
Santo«, Dr. Hernâni Cabral de 
Lioia bVfíundcb; dr. Sólon Edson 
de Aiuieida, Jobé Povos Fontene-
le idò? Santos, Sebastião Riol de 
Santana, dosí A. Fontenele dos 
Biintoa, Malvino Boeri, dosé Ro-
mão Nilo, José Correia Ootno6 
o Ezequiel Fernandes Dwntas. 
C r e m í u E s p . Bene í i c i ea< 
te — B a r r a do P i r a i — com 
os seguintes línofradus : Luiz 
Daniel Bat oto, Svb.tstião Laneau, 
.Túlio Cosia, Fninciaco Ferreira 
d'Avjla. Cíunecn fvrióirs dos 
Santos» .Vbrtu, .Maria das Dores 
Figueredo, Antonio Ferreira Fi-
Iho. 

F e d e r a d o E , d o E s t a d o 
d o B i o d e J a n e i r o - N i t e r ó i 
Cap. Alftèdo Tunes, Uap João 
Antonio Mareondc* de Oliveira, 
Ernef-to Lopa« Teixeira, Alipio 
Morgar» de Souza, Francisco E-
gidlo Lino da Costa, Otávio de 
OJivéh a ft Silva — Cons. Técnico 
Administrativo - Instituto dr. 
March José Silva Vidinha— As-
Bistenciadqs Necessitados— Fran-
cisco Goiisak-z Chacon — Educa-
ção e Ç;-Física — Cap. Bénedito 
Otoui — Piopaaaudo e Publici-
dade Tie. Walter Ztdrcirò de 
Castm — Tnst. e Ensino — Pr»)f. 
Joá«> Pire» Ribeiro. 

Wiss iva Coletiva 
Espírita do Brasil, tnderecai 

um.» earta ao Exuin. Sr. Presi-
dente dá R«publica, dr. Getúlio 
Vm-gas— Ptdí por esse interme-
die, s s. excia. seu uto de justiça 
c*)nsçrvando, para a Fatnilia Es-
pirita {írasiíefra, n Radio Fira-
tiningn de S. 1'aulo. 
D. A o: í l i a Rosaet l d e Luca 

Na Capital do Eetado, onde 
residia, írtitctíu, no dia '22 a esti-
mada sentíóra 13. AmClia Rosseti 
de Liicòa, que durante anos foi 
moradora desta cidude, onde dei-
xa longo oiroulo do ataizado. A 
*stmttt deíxfi viuvo o 8r. Cíietano 
de Luca, diversos filhos e netos, 

jdãé do nosso oonifrsde 
Farm. José R. do Lucra, 'vasado 
com D» Custodia de Fana, resi-
dente» em tlruvinhoK. 

O ?èpultamen?f> dos seu? res-
tos mortais, roálizou-sc em São 
Pfitijp. com numeroso aompa-
nba mente. A distinta fniailia <n-
lutatla aa nossas condolências. 

" P E N S A M E N T O S 
NiiVgucm deve julgar-sc bom. 

Qs atos nossos devírn viver a 
Hondídc sem a pretensão de ser 
bom pois asiim temos conosco 
mesiflo o dever da bondade. 

A conciência deve ser impo-

luta dos vícios da mentira para 
gosar a tranquilidade. 

Toriba Acã. 

K X P E l ) I E N T Fi 

44 NOYA ERA" 
E.iits-s«1 QuinzenaltueulB. 

•is <\:U:boroçi>i"; ilt vcm trazer as-
sirtítfurit dos criüttít&tàs. Prcfc-

'- i cse seykpre artigos originais. 
direção, nem smipre, csHi so-

lidaria comas iWâis ,ios seus ío-
laboradoi es 

ASSINATURAS: 

Ano ; C R 9 16,00 

Seinsstí" CR.8 8,00 

— RegnJuvizaç^o Jurídica — 
Éate-jórpal - aeba-«e registrado 

no I)eu, Estac'ua! de ltOorensa e 
FWpiigàrôla sòft GO ero duta 
d- a* 

fni-oritb no Ministério tio Tra-
biihe ft ;írído.-ítris e Comercio ?ob 
vj t)°. Tii^i, de !9;i5/43. 
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UM LEMA ADMIRAVEL 

l ) «GRÊMIO ESPÍRITA DE 
FRANCA» — fundado preci-
samente ha um ano è três mê 
ses, em nossa cidade se pro-
pôs a uma série de próposi-
los, colimando-os muitas 
iniciativas por um programa 
sadio de empreendimentos. 

Inúmeros desses já temos 
tido conhecimento e assisti-
cto-os. Essi agremiação, com 
seus trabalhos ordinários de 
todas as semanas, naS idedo 
C, E. Esperança e Fé. funda-
do pelo incansavel Jose Mar-
ques Oarcia, tem realizado um 
punhado de coisas úteis à Fa-
milí-i Espirita local e, também, 
propugnado muito pela incen-
tivação da propaganda dos 
princípios da 111». REVELA-
ÇÃO. Entre as realizações des-
se simpático núclço, nfigura-se-
nos de relevância maior a «BI-
BLIOTECA JOSÉ MARQUES 
OARCIA», recentemente inau-
gurada contando já com cer-
ca de 300 volumes, destinados 
á leitura publica nas suas se-
ções de sábado ás 19 horas. 
Outro Índice funcional, que 
merece incômios doa diri-
gentes dessa nova sociedade 
espiritista é, sem duvida, a 
"Escola Evangélica do [Grêmio 
Espirita de Fiânca" que, lodos 
os domingos, das 9 ás 10 ho-
ras, leciona cerca de AO alunos. 

Suas sessões públicas des-
tinadas a todos os interessa-
dos e ímigos, com ocorrên-
cia, também, aoa sábados, no 
mesmo saláo têm tido a co-
laboração de diversos oradores 
do nosso meio, cujos assun-
tos abordados sáo sempre sob 
temas de interesses atuais e 
que, comumente, verram so-
bre os princípios filosóficos e 
cienltlicos do Espiritismo. 

Inda fgora tivemos conhe-
cimento de que, nas reuniões 
das quintas-feiras, antes de se-
rem iniciados os trabalhos, lo-
go após á prece de inicio, ou-
viu se aleitur» do lema. toma-
do pelo Grêmio Espirita de 
Franca, como se fosse uma 

profissão de fé semanal dos 
seus componentes. Esse lema 
está subordinado ás tres dis-
posições de incentivo moral: 
"TRABALHO, SOLIDARIE-
DADE E TOLERÂNCIA". 

Aqui vai transcrito o lema 
do "GEF", por gentileza dos 
seus diretores, ?fim de que 
nossos leitores capacitem do 
teor desse motivo de preparo 
espiritual das reuniões do alu-
dido grêmio: 

"TRABALHO, SOLIDARIE-
DADE E TOLERÂNCIA". 

O lema de Allan Kardec 
era &te: Trabalho, Solidarieda-
de e Tolerância. 

Sejamos coroo ele infatigá-
veis e, assim, tolerantes com 
toda a solidariedade crislâ. 

Apelamos para o concurso 
de todos, e para o dever co-
mum dos que procuram avan-
çar cotn segurança, tendo sua 
conduta dentro de todos os 
prindpios morais. Pois, desse 
modo, nossos esforços nunca 
serão infrulfferos. 

Devemos sempre por de la-
do, n5o deixando mesmo nos 
influenciar, as questões pes-
soais 

Devemos, no entanto, cui-
dar corn carinho dos assun-
tos que se referem ao bem co-
mum t: ao bem geral • •. 

Por isso é nosso dever im-
perioso, cumprindo as obriga-
ções sobre a terra, tendo sem-
pre como disciplina de todo o 
dia e oração em nossas me-
morias, os atos que dimanam 
desta exortaçáo: 

"TRABALHO. SOLIDARIE-
DADE F. TOLERÂNCIA". 

Seja, pois nossa bandeira 

que anima lodos os nossos 

passos tia vida profana e re-

ligiosa, estes princípios sacro-

santos do homem: 

"TRABALHO, SOLIDARIE-

DADE E TOLERÂNCIA" 

A ESCOLA DA DOR 

fc.o-Onrti.rlo dn Registras-«ob 
li-, IB, äeur.'e. 5 lio J J m , Com. 

(Conclusão do 3a. pjginaj 

cória que envolve a pepita 
incicial. 

Se o ouro oti mesino p dia-
mante para brilhar na joalhe-
iia. tâm necessidade do ácido 
e do buril, a nossa alma de-
ve, fatalmente, passar pelo ca-
dinho da Dòr para se trans-
formar em essfnciii puríssima 
do Espsç.j. 

E ria amálgama das reincar 
naçOes, das diferentes dôres, 
provando-as todas, a alma e-
leva o vôo a reunir-se ás en-
tidades superiores. 

A grande aspiração do nos 
so século consiste em fazer da 
Dôr a melhor cátedra de aper-
feiçoamento espiritual. Deve-
mos estudar cada DÔR, me-
ditá-la e considerá l i como a 
razão da vida terrena que, ao 
envez de felicidade e goso, í 
simplesmente .provaçlo». On 
de .se morre fisicamente» a 
felicidade é nina 'ironia, pois 
que a matéria éjíunícsmente 
o veiculo de progresso em 

espírito. 
Uma destas noites eu con-

versava com um Desencarnado 
q-je ífira afamado clínico do 
Brasil Depois dfc ler dado a 
indiscutível prova profissional 
de »11.1 entidade, lhe pedi a 
impressfio da sua esfera. E êle 
me respondeu textualmente: 
•Que a dôr humana é o es-
pelho» em que nós do espa-
ço miramos p3ra praticar a 
Caridade e progredir. Na ter-
ra a Dôr pôde ser entremeada 
oe prazer, momentaneamente, 
«mas sem afastá-la definitiva-
mente, pois que tal importaria 
em suprir entSo o Ijbor úni-
co e soberano qne corrige e 
eleva a criatura». Aqui a visão 
da D6r é constante, mas, igual 
menle suave, enquanto é só 
estímulo par» confortar os en 
carnados í os desencarnados, 
«carida.ie esta que nos con-
duz »ascender de esfera em 
esfera.* 

«Portanto, aqui » emulação 

do bem é tudo, e num per-
fume de missão initinterupta.» 

E em lai espelho de Dôr 
humana, mercê da nossa fra-
queza», por vezes, se reflete 
também a -saudade» dos que 
deixamos no «planeta, pois 
que os afetos latentes, sem-
pre vibrando, nos fazem ar-
dentemente ajudar-vos, con-
formar-vos e premunir-vos 1» 

Esta comunicação do ami-
go Desencarnado que, de cer-
to, deve encontrar se numa 
esfera média, a qual o avisi-
nha de nós. 

Mas a comunicação é su-
ficiente para nos convencer 
de que a Dôr germina sobre 
a terra, se espalha pela esfe-
ra astral mais próxima de nós, 
transformando-se em perfume 
nas esferas superiores. 

Prova, solidariedade, mise-
ricórdia . . . 

Enláo, que ninguém desvie 
a vista do multiforme quadro 
da Dôr lerrena. A visão da 
Dôr cofno a paciência em su-
por lá la, constituem o batismo 
da culpa, o banho de energia 
da nossa peregrinação. 

Seja qual for a entidade ou 
o período de uma determina-
da Dôr uma e outra, sâo bem 
mesquinhas em face da Ale-
gria Divina, na qual mergu-
lharemos em dia luminoso da 
nossa peregrinação. 

Da cátedra da Dôr que a 
sociedade deverá breve inau-
gurar para ensinar ao homem 
o «santo antídoto», e melhor, 
para engrandecer o seu Espi-
rito, nós, ou os porvindauros, 
recordaremos tres episódios 
que consagrarão ês:e senti-
mento purificador: a Dôr de 
Madalena quando viu arreba-
tarem o seu Redentor; a Dôr 
de Maria ao assistir á craciii-
cação tio Filho; a Dòr de Cris-
to, quando, completa a sua 
missão, abandonava a Huma-
nidade á luta fatal pela sua 
purificação. 

De»nte destas Dhinas Dô-
res, toda e qualquer dôr ter-
rena é apenas um átomo da 
Eternidade Feliz qo- nos a-
guarda. 

Bendigamos, pois, a Dôr 
terrena^! . . . 

MARIANO RANGO D'ARAOONA 

Proc issão 
F o i r a e T o u r a d a 

A .Folha da Noite» de 24 

de Março do corrente ano, pu-

blicou telegrama abaixo: 

Sevilha, 24 (R) — Estão sen-
do apreçados os preparativos 
para a tradicional procissão da 
Srmana Santa em Sevilha. A ci-
dade esli cheia de forasteiros, 
principalmente de Portugal. 

Após as solenidades da Se-
mana Santa, haverá também x 
feira de primavera, devendo se 
realizar então a> famosas toura-
das. 

O homein, por vaidade e 
por ignorância, nega hoje tu-
do aquilo que, por imperati-
vo da lógica tem que a.-eitar 
ainanhi 

Antenor Ramos 


